
Primeiro Seminário

MAGÜTA – JUSTIÇA SOCIAL E SEGURANÇA NO ALTO SOLIMÕES

Programa de Extensão Magüta e Projeto Convergências Edital 05/2024 COCEN

Data: 10 de outubro de 2024
Horário: 08h30 - 17h (BSB)
Local: Auditório NEPP/NEPO
Evento híbrido:

- Canal de Youtube aberto ao público: https://www.youtube.com/EquipeMaguta
- Meet aberto apenas para convidados no período de manhã

https://meet.google.com/bkt-kyuw-eih e de tarde
https://meet.google.com/uzt-ufvw-hpn

- Evento gravado

Divulgação do evento: PROEEC; NEPP ; NEPO

Envolvidos:
- Coordenadoria de Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa (COCEN)
- Núcleo de Estudos de Políticas Públicas (NEPP)
- Núcleo de Estudos de População Elza Berquó (NEPO)
- Núcleo de Estudos de Gênero PAGU
- Centro de Estudos de Migrações Internacionais (CEMI)
- Centro de Pesquisa da Faculdade de Educação (CEAPE)

Comissão científica:
● Susana Soares Branco Durão (NEPP/IFCH)
● Ana Lucia Gonçalves da Silva (NEPP/OBSEG/IFCH)
● Adriana Gracia Piscitelli (PAGU/UNICAMP)
● Maísa Faleiros da Cunha (NEPO/UNICAMP)

https://www.youtube.com/@SusanaSoaresBrancoDur%C3%A3oEquipeM
https://meet.google.com/bkt-kyuw-eih
https://meet.google.com/uzt-ufvw-hpn
https://www.proec.unicamp.br/seminario-maguta-debatera-justica-social-e-seguranca-indigena/
https://www.nepp.unicamp.br/evento/166/seminario-mag%C3%9Cta-justica-social-e-seguranca-no-alto-solimoes
https://www.nepo.unicamp.br/evento/seminario-maguta-justica-social-e-seguranca-no-alto-solimoes/
https://www.nepp.unicamp.br/
https://www.nepo.unicamp.br/


Organização executiva:
● Marco Tobón (Posdoc Pesquisador do Projeto Convergências/Concen/IFCH)
● Cristina Alejandra Larraín Manzo (Assessora e colaboradora externa)
● Delaíde Silva Passos (NEPP/OBSEG/IFCH)
● Taciana Santos de Souza (NEPP/OBSEG/IFCH)

Relatoria do evento

Uma equipe composta por quatro estudantes indígenas bolsistas BAS e uma
colaboradora responsável por recolher os principais encaminhamentos, sugestões,
resultados e contribuições.

● Simon Rodrigo da Costa Jara (doutorando em Ciências Sociais/IFCH)
● Ailton Sampaio Pinto (Estudante Ticuna, Comunicação social - Midialogia,

bolsista Bas e participante do Programa Magüta)
● Andrewz Wuyk Mendes Carvalho (Estudante Ticuna, Engenharia Elétrica.

bolsista Bas e participante do Programa Magüta)
● Fabiane Souza (Estudante Terena, Engenharia Elétrica. bolsista Bas e

participante do Programa Magüta)
● Dirlene Elizardo Farias (Estudante Ticuna Geografia Bacharelado e

Licenciatura, bolsista Bas e participante do Programa Magüta)

JUSTIFICATIVA

Como adverte o documento de Cartografias da Violência na Amazônia (FBSP,
2023), a região amazônica é uma das mais violentas do Brasil, palco de conflitos,
disputas por mercados ilegais e a intervenção continuada de forças econômicas e
políticas sobre os diferentes territórios e modos de vida indígenas. O Amazonas é um
dos estados mais afetados pela violência na Amazônia Legal, merecendo como tal ser
objeto de análise.

Este seminário, Magüta - justiça, segurança e violência no alto Solimões tem o
objetivo de pensar, a partir de perspectivas transdisciplinares, acadêmicas e lideranças
atuantes, os riscos e violências na região e as respostas comunitárias e de grupos que
vêm sendo geradas para os mitigar. O seminário junta os vários pesquisadores e
pesquisadoras envolvidos no projeto Convergências e convidados/as. O seminário se
compromete com a urgência de discutir com as comunidades indígenas a articulação
institucional e o possível apoio acadêmico a políticas públicas de segurança no
Amazonas, em especial na região do Alto Solimões.



METODOLOGIA

Cada orador/a terá 20 minutos para apresentar os assuntos mais relevantes, e logo iniciar
um debate que poderá se estender por 15 minutos aproximadamente.

PROGRAMAÇÃO

Apresentadora (manhã): Cristina Alejandra (Assessora e colaboradora externa)

Síntesis: Dar as boas vindas e acolhida dos palestrantes. O objetivo do evento foi
discutir discutir principalmente junto às comunidades indígenas de Belém do Solimões
e Umariaçu, na região do Alto Solimões no Amazonas, a articulação institucional e o
possível apoio acadêmico a políticas públicas de segurança no Amazonas. Esperamos
confluir em três conceitos: Segurança, Diretos Indígenas e Justiça Social. Ao longo do
dia teremos quatro mesas para debater estes assuntos, com convidados e convidadas de
diferentes instituições. No primeiro momento teremos as apresentações das autoridades.

APRESENTAÇÃO DAS AUTORIDADES

Horário: 08hrs30 - 09hrs15

Moderador: Marco Tobón, Posdoc Pesquisador do Projeto Convergências
(Concen/IFCH)

Convidados:

● Dra. Marta Duarte, Coordenadora Adjunta da COCEN
● Prof. Dr. Marco Aurélio Cremasco, assessor, Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

(PROEEC)
● André Ramos, coordenador de Processos Educativos da Fundação (COPE) da

Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI)
● Ana Lucia Gonçalves da Silva, (NEPP e IE, UNICAMP)
● Adriana Gracia Piscitelli, Núcleo de Estudos de Gênero (PAGU/UNICAMP)
● Maísa Faleiros da Cunha, (NEPO/UNICAMP)

APRESENTAÇÃO DO PROJETO CONVERGÊNCIAS E PROGRAMA DE
EXTENSÃOMAGÜTA

Horário: 09h15 - 09h30

Apresentação: Susana Soares Branco Durão (NEPP/IFCH)

Descrição: Explicação sucinta sobre o surgimento, trajetória e reflexões da proposta de
trabalho na tríplice fronteira com seguranças Ticuna nas comunidades indígenas de
Umariaçu e Belém do Solimões, ambas localizadas em Tabatinga (Amazonas).

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=907dfbcd5dba7fc0JmltdHM9MTcyNzc0MDgwMCZpZ3VpZD0yYzExMWRjNC1kMmE1LTZhMGItMTk5NC0wOTJiZDM3OTZiYWUmaW5zaWQ9NTU5NQ&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=2c111dc4-d2a5-6a0b-1994-092bd3796bae&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuYmluZy5jb20vYWxpbmsvbGluaz91cmw9aHR0cHMlM2ElMmYlMmZ3d3cucGFndS51bmljYW1wLmJyJTJmJnNvdXJjZT1zZXJwLWxvY2FsJmg9VXhQeGlrc3lkSmduVW9mJTJmODJJNjlxNW90ZlhNRm5ZOE1HUyUyZjc5Z1ZRakklM2QmcD1sd190cHQmaWc9MDVFMjc0QkVBOUIzNEJBRUIwN0Q1N0JBN0YyMUY0OTcmeXBpZD1ZTjc5OTN4MjAzODM2MjU0NzYwMDY2MzU3Mg&ntb=1


MESA 1 - MAPAS POPULACIONAIS E CARTOGRAFIAS DA VIOLÊNCIA NO
AMAZONAS

Horário: 09h30 - 10h30

Descrição: Como se caracterizam demograficamente as populações do Alto Solimões?
Quais as definições sociogeográficas dos municípios da tríplice fronteira? De que modo,
ao lado do desmatamento, grilagem, garimpo, sedimentação dos rios e outras atividades
ilícitas extrativistas se organiza o narcotráfico? O que mudou na última década?

Moderadora: Ana Lucia Gonçalves da Silva (NEPP e IE, UNICAMP)

Convidados:

● Roberto Luiz do Carmo (IFCH/NEPO/UNICAMP): Professor do
Departamento de Demografia, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da
Universidade Estadual de Campinas (IFCH/UNICAMP) e pesquisador do
Núcleo de Estudos de População "Elza Berquo" (NEPO/UNICAMP). Professor
Permanente do Programa de Pós-Graduação em Demografia (IFCH/UNICAMP)
e do Doutorado em Ambiente e Sociedade (IFCH/UNICAMP). É Sociólogo
(1992), com Mestrado em Sociologia (1995) e Doutorado em Demografia
(2001), com toda formação pela Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP) e estágio pós-doutoral na Brown University (2010/2011). Foi
Presidente da Associação Brasileira de Estudos Populacionais (ABEP)
2021-2022. Atua nas áreas de população e ambiente; migração; condições de
vida; gestão de recursos naturais, especialmente água; demografia e educação;
comunicação científica.

● Pedro Henrique Coelho Rapozo, Universidade do Estado do Amazonas
(UEA/NESAM): Professor da Universidade do Estado do Amazonas/UEA.
Professor do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas
– PPGICH/UEA. Professor do Programa de Pós Graduação Doutorado em
Saúde Pública na Amazônia - FIOCRUZ. Graduado em Ciências
Sociais/Sociologia, Mestre em Sociologia pela Universidade Federal do
Amazonas/UFAM. Doutor em Sociologia - Desenvolvimento e Políticas Sociais
pela Universidade do Minho/UM. Coordenador do grupo de pesquisa vinculado
ao CNPq, Núcleo de Estudos Socioambientais da Amazônia - NESAM, foi
Coordenador Adjunto Regional da Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência - SBPC-AM. Atualmente atua como Membro na 6 Câmara de
Populações Indígenas e Comunidades Tradicionais do Ministério Público
Federal através da comissão técnica da Plataforma de Territórios Tradicionais.

● Debate



Coffee break: 15 minutos

MESA 2 - SOCIEDADES DE FRONTEIRA, LEI E POLÍTICAS INDÍGENAS

Horário: 10h45 - 12h00

Descrição: Propomos uma reflexão transversal entre as ciências sociais e o campo do
Direito. Que caminhos existem para a solução de problemas de segurança entre as
populações indígenas de fronteira?

Moderador: Marco Tobón, Posdoc Pesquisador do Projeto Convergências
(Concen/IFCH)

Convidados:

● Delaíde Silva Passos (Instituto Governança de Terras): Diretora do Instituto
Governança de Terras. Possui graduação em Relações Internacionais (2011) e
Ciências Econômicas pela Faculdade de Campinas (FACAMP). Mestre em
Desenvolvimento Econômico, área de concentração Economia Social e do
Trabalho (2016) pela Universidade de Campinas (UNICAMP). Doutorado em
Desenvolvimento Econômico, área de concentração em História Econômica.

● Natália Albuquerque Dino de Castro e Costa- Conselho Nacional de Justiça
(CNJ): Diretora do Departamento de Monitoramento e Fiscalização do Sistema
Carcerário e do Sistema de Execução de Medidas Socioeducativas do Conselho
Nacional de Justiça (DMF/CNJ). Integrante do comitê executivo do
Observatório do Meio Ambiente do Poder Judiciário. Tem mestrado em Direito,
Estado e Constituição na UnB. Graduada em Direito pela Universidade de
Brasília (2012) e especialista em Ordem Jurídica e Ministério Público pela
Fundação Escola Superior do Ministério Público do Distrito Federal e dos
Territórios (2014). Analista judiciária desde 2017. Tem trabalhado em temas
relacionados à Organização do Sistema de Justiça, Criminologia, Direitos
Humanos e Estudos Étnico-Raciais. Pesquisadora vinculada ao Grupo de
Pesquisa de Direitos Étnicos da Universidade de Brasília – Moitará.

● Debate

Almoço: 12h e 13h30



Apresentador (tarde):Marco Tobón (IFCH)

MESA 3 - ECONOMIAS DA VIOLÊNCIA, JUSTIÇA SOCIAL E
GOVERNANÇA

Horário: 13h30 - 15h00

Descrição: Como se definem as economias de enclave e quais as suas principais
características? De que modo as injustiças e o sobre-encarceramento afetam as
populações indígenas? Como imaginar a vida social de fronteira, seus trânsitos,
mobilidades, trocas e violências?

Moderadora:Maísa Faleiros da Cunha (NEPO/UNICAMP)

Convidados:

● Taciana Santos de Souza, plataforma JUSTA, NEPP/OBSEG: Economista
(PUCRS), mestra e doutora em Desenvolvimento Econômico (IE/Unicamp).
Pesquisa sobre os temas “políticas de drogas” e “justiça” há mais de 15 anos. É
pesquisadora colaboradora do NEPP/Unicamp, co-fundadora do LEIPSI
(Laboratório de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos) e coordenadora das
pesquisas de orçamento do JUSTA.

● Natália Corazza Padovanni (PAGU): Pesquisadora permanente no Núcleo de
Estudos de Gênero Pagu; professora nos Programas de Pós-Graduação em
Ciências Sociais e Antropologia Social da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP). Antropóloga e feminista, obteve seu doutorado em Antropologia
Social pela UNICAMP (2010-2015) e teve um período como pesquisadora
visitante Universidade de Bologna - Itália (2022) com bolsa Coimbra Group.
Como pesquisadora, atua e orienta teses e dissertações em temáticas
relacionadas à: Estado e suas margens; amores e redes de afeto; prisões e
instituições carcerárias; governamentalidade; transnacionalidades, fronteiras, e
mercados. É editora-chefe da revista "cadernos pagu" e autora do livro "Sobre
Casos e Casamentos: Afetos e Amores através de prisões femininas de São
Paulo e Barcelona".

● Renato Sérgio Lima, Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP):
Professor do Departamento de Gestão Pública da Escola de Administração de
Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas (FGV/EAESP). Diretor
Presidente do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Foi Secretário Adjunto da
Associação Nacional de Pós Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais
(ANPOCS) - 2019-2020. Possui graduação em Ciências Sociais (1995),
mestrado (2000) e doutorado em Sociologia (2005) pela Universidade de São
Paulo. Também possui Pós-Doutorado no Instituto de Economia da UNICAMP
(2010). Visiting Scholar no Centro de Estudos Latino Americanos da



Universidade de Cambridge, na Inglaterra (2017-2018). Tem desenvolvido
inúmeros projetos sobre violência, segurança pública, transparência e estatísticas
públicas.

● Debate

Coffee break: 15 minutos

MESA 4: EXPERIÊNCIAS DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA NA TRÍPLICE
FRONTEIRA

Horário: 15h15 - 17h00

Descrição: Convidamos lideranças indígenas para discutir sobre modelos de seguranças
em diferentes territórios indígenas. A ideia central é relatar casos de riscos enfrentados,
propostas de segurança pública e ambiental para um futuro próximo e discutir caminhos
de solução e atuação concreta num trabalho institucional articulado.

Moderadora: Susana Soares Branco Durão (NEPP/IFCH)

Convidados:

● Enock Barroso Tenente, povo Taurepang, Vice Tuxaua do Conselho
Indígena de Roraima (CIR): Integrante da coordenação executiva do
Conselho Indígena de Roraima. Vice – Tuxaua Geral. Sua prioridade de luta é a
formação de novos líderes e a proteção dos territórios.

● Mislene Metchacuna, Diretora de Administração e Gestão
(DAGES/FUNAI): Foi a primeira indígena Ticuna a assumir o cargo de
presidente substituta da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai).
Diretora das coordenações regionais do Alto Solimões, do Vale do Javari e
Regional Substituta. Possui graduação em Antropologia Social no Instituto de
Natureza e Cultura, na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), no campus
no município de Benjamin Constant. Tem mestrado no Programa de
Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS), da Ufam/Museu Amazônico,
sua dissertação titula-se “A trajetória da Polícia Indígena do Alto Solimões:
política indigenista e Etnopolítica entre os Tikuna”.

● Wellington A. Ponciano, delegado da Segurança Comunitária Indígena
(SEGCUM)

● Debate

● Debate final (15 min). Apresentação dos resultados do evento e contribuições
para o projeto Convergências e Programa Magüta.


